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CURRÍCULO DA CIDADE DE SÃO 
PAULO: O LÚDICO TRANSFOR-
MADO EM APRENDIZADO – UM 
ESTUDO DE CASO 
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RESUMO:
O presente artigo aborda temas presentes no novo 
currículo da Cidade de São Paulo introduzido para 
os docentes no início do ano de 2018. O tema de 
maior enfoque e discussões foi o presente no en-
sino de História no ciclo de alfabetização que se 
apropria em seu conteúdo do lúdico, isto é, ensinar 
a história perpassando o eixo dos brinquedos, brin-
cadeira e espaços lúdicos. Apropriando-me do dis-
posto no currículo e sendo docente de História do 
ciclo interdisciplinar e autoral desenvolvi um projeto 
voltado à proposta do currículo. Assim este artigo 
trará um relato da experiência proporcionada por 
este projeto entrelaçado ao proposto no currículo 
buscando assim alinhar as vantagens que o lúdico 
traz para o desenvolvimento cognitivo, motor e sen-
sorial das crianças.
Palavras Chaves: Currículo, brincadeira, história, 
brinquedos, aprendizado.

ABSTRACT:

This article addresses themes present in the new 
curriculum of the City of São Paulo, introduced for 
teachers at the beginning of 2018. The theme of 
greatest focus and discussion was the one present 
in the teaching of History in the literacy cycle, which 
is appropriated in its content of playfulness, that is, 
teaching History across the axis of toys, games and 
playful spaces. Appropriating the curriculum and tea-
ching History in the interdisciplinary and authoring 
cycle, I developed a project aimed at the curriculum 
proposal. Thus, the article will bring an account of 
the experience provided by this project, interwoven 
with that proposed in the curriculum, thus seeking to 
align the advantages that playfulness brings to chil-
dren’s cognitive, motor and sensory development.
Keywords: Curriculum, play, history, toys, learning.

INTRODUÇÃO
“...a criança não deixa de brincar, nem se divide em 
corpo e mente ao ingressar no Ensino Fundamental. 

Ao contrário, ela continua a ser compreendida em 
sua integralidade e tendo oportunidades de avançar 
em suas aprendizagens sem abandonar a infância.” 
(São Paulo, 2015, p. 8).

Currículo da Cidade de São Paulo - Currículo Inte-
grador - esta é a proposta deste documento que foi 
concebido no ano de 2017, e introduzido na rede 
municipal no ano de 2018. Está organizado em or-
ganizado em três ciclos (alfabetização, interdiscipli-
nar e autoral), apresenta uma matriz de saberes, 
os objetivos de desenvolvimento sustentável, os 
eixos estruturantes, os objetos de conhecimento e 
os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
de cada componente curricular. (São Paulo, 2017, 
p.13)
Este currículo traz expressamente no ciclo de alfa-
betização o ato de brincar como proposta pedagógi-
ca que propicia a apropriação cultural, a tomada de 
decisões,  a comunicação e o convívio coletivo, vi-
sando tornar a ação de aprender mais significativa. 
Em todos os componentes curriculares aparece a 
questão da brincadeira como um direito fundamen-
tal da criança, todavia foi no componente de Histó-
ria que o eixo problematizador do ciclo de alfabeti-
zação é voltado para o universo lúdico.
A proposta apresentada para o ciclo de alfabetiza-
ção é a que segue:
1º ano - A história dos brinquedos: quais são as re-
lações entre os nossos brinquedos e os de outros 
povos e de outros tempos?
2º ano - A história dos jogos e brincadeiras: quais 
são as relações entre nossas brincadeiras e as de 
outras culturas e épocas?
3º ano - Os espaços lúdicos na Cidade de São Pau-
lo: quais são os espaços de lazer e brincadeiras na 
Cidade de São Paulo e como as crianças interagem 
com esses espaços hoje e interagiam em outros 
momentos históricos? O que propor onde não há 
espaços lúdicos? Em que se pode melhorar os es-
paços públicos de convívio? (São Paulo, 2017p. 74)
Nas reuniões de formação e estudos para a apro-
priação do currículo das quais participei no de-
correr do ano de 2018, este foi o maior problema 
apresentado, principalmente pelos(as) docentes do 
ensino fundamental I, isto é, qual seria a forma de 
se apropriar do  lúdico para adentrar no contexto 
histórico, uma vez que esses professores não são 
especialistas da área. Assim, pensando na proposta 
do currículo e nas dificuldades apresentadas pelos 
colegas elaboramos um projeto voltado a este tema 
“História dos brinquedos e brincadeiras”.
Isto posto, vamos analisar como se deu o desenvol-
vimento deste projeto, descobertas, erros, acertos, 
aprendizados, etc. Começaremos com uma análise 
do lúdico, deslizando para o lecionar História an-
tes e agora com o novo currículo, sequencialmente 
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adentraremos ao projeto e seu desenvolvimento, 
fechando com as observações dos pontos altos e 
baixos da união entre o lúdico e a História.
Prosseguiremos com a apresentação da metodolo-
gia, análise dos resultados e considerações apreen-
didas com a finalização do projeto.
A infância, o lúdico e seus conceitos ao longo do 
tempo.

Nos meandros da nossa sociedade ao pensar no 
lúdico, instantaneamente visualizamos a infância, a 
criança. Contudo, nem sempre foi assim, o conceito 
de infância foi modificado  ao longo do tempo, na 
obra de Philippe Ariès (1978) “A História Social da 
Infância e da Família”, nos possibilita compreender 
que as definições de infância modificavam-se em 
conformidade com a organização da sociedade e 
com a intencionalidade política de cada época.
De acordo com Ariès as fases das vidas foram di-
vididas de formas diversas ao longo do tempo, no 
século XIV apresentava-se a idade dos brinquedos, 
idade da escola, idade do amor ou do esporte, ida-
de da guerra e idade sedentária. Observamos que 
não é uma representação cronológica, mas das ati-
vidades que poderiam ou não ser desenvolvidas em 
cada momento da vida.
Ariès aponta que até o século XVIII infância e ado-
lescência se confundiam, pois a infância era um pe-
ríodo de transição que passava muito rápido, assim 
a criança era vista como uma miniatura do adulto, 
uma vez que as condições sociais eram precárias e 
a mortalidade infantil altíssima, o que levava a per-
da de uma criança não ser algo doloroso, mas uma 
consequência do mundo que o cercava.
Contudo essa percepção já começa a se modifi-
car no século XVII, principalmente entre as famí-
lias mais abastadas, inicia uma preocupação com 
a vestimenta e os adultos passaram a se preocu-
par em não deixar as crianças sob seus próprios 
cuidados. Assim, é possível notar o surgimento do 
sentimento de infância. Com o desenvolvimento so-
cial e a percepção de infância, surge a valoração 
do brincar como uma ação de desenvolvimento da 
aprendizagem da criança.
Desta forma quando temos instituídos os direitos 
das crianças as brincadeiras e atividades lúdicas 
ganharam especificidades e são adequadas as fai-
xas etárias.
Ludicidade de acordo com Luckesi (2014) “não é um 
termo dicionarizado. Vagarosamente, ele está sen-
do inventado, à medida que vamos tendo uma com-
preensão mais adequada do seu significado, tanto 
em conotação (significado), quanto em extensão (o 
conjunto de experiências que podem ser abrangi-
das por ele)”. Desta forma as atividades lúdicas e o 
próprio termo passam por modificações e acrésci-
mos constantes, uma vez que as atividades lúdicas 

estão presentes desde a antiguidade, por exemplo, 
para Platão o brincar voltado para a aprendizagem 
e o social, na Idade Média servia para divulgar os 
princípios éticos e morais e os conteúdos pedagógi-
cos (Teixeira, 2010, p.25).
Na Idade Moderna onde temos início a modificação 
da visão de infância Ariès (1978) aponta que os je-
suítas foram os primeiros a utilizar oficialmente os 
jogos em seus programas de educacionais, a par-
tir daí os jogos passaram a considerados meios de 
educação tão estimados quanto os estudos. Mas o 
significado do brincar se modifica mesmo na Idade 
Contemporânea, quando Friedrich Froebel inaugu-
ra a educação sensorial baseada na utilização de 
jogos e materiais didáticos.
Sintetizando Luckezi e o breve relato histórico da 
visão da infância e do lúdico conseguimos entender 
o porquê de este termo não apresentar uma defini-
ção fechada, pois assim como a história social que 
está em constante mudança, à questão do brincar 
na  educação está da mesma forma, pois como se-
res sociais mudamos constantemente e aprende-
mos cada vez mais qual a importância de diversos 
assuntos para o aprendizado e conhecimento hu-
mano. Logo o lúdico será acrescido e modificado de 
acordo com as necessidades de determinada socie-
dade, pois segundo Teixeira (2010), as atividades 
lúdicas são responsáveis pela transição da cultura 
de um povo de uma geração para outra, com o ob-
jetivo de divertir, socializar, ensinar e unir os grupos.

A História no currículo do Ensino Fundamental I

Com o novo currículo instituído no ano de 2017, 
houve alteração na matriz curricular de diversas dis-
ciplinas, contudo em História as alterações no ciclo 
de alfabetização e interdisciplinar foi bem maior que 
nos demais componentes curriculares. De acordo 
com o proposto no início desse trabalho apresenta-
rei as semelhanças, diferenças e maiores mudan-
ças dessas propostas curriculares.
Até o ano de 2017, as aulas de História ministradas 
eram preparadas tendo como base as “Orientações 
curriculares: Proposição de Expectativa de Aprendi-
zagem”1 onde o conhecimento era organizado por 
eixos, sendo que os conteúdos de História, Geo-
grafia e Ciências Naturais estavam organizados no 
eixo “Natureza e Sociedade”, objetivado um traba-
lho interdisciplinar voltado a questões da vivência 
humana e de suas interações com a natureza (São 
Paulo, 2007, pp. 76/77).
No que concerne ao aprendizado histórico no ensi-
no fundamental I as expectativas de aprendizagem 
foram organizadas buscando favorecer uma forma-
ção gradativa para um bom entendimento da orga-
nização da sociedade que vivemos e alunato adqui-
rirem noções de tempo e temporalidade histórica. 
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Assim o objetivo geral é que os discentes tenham 
capacidade de questionar e interpretar sua realida-
de, posicionando-se e fazendo escolhas criteriosas 
(São Paulo, 2007, p. 86).
As expectativas de aprendizagem na disciplina de 
História do 1º ao 3º anos do ensino fundamental I 
estavam divididas em temas, conforme apresenta-
do na tabela abaixo:

Tabela elaborada com base nas Orientações Curri-
culares (São Paulo, 2007, pp. 88-91). 

No ano de 2018 foi implantado o Currículo da Cida-
de2 que busca evidenciar uma nova forma de ver o 
aluno, isto é, com o foco no ser criança e aprender 
sem ser privado do ato de brincar e conhecer novas 
brincadeiras. Neste currículo no ciclo de alfabetiza-
ção temos como Eixo Problematizador: a Criança, 
a Cultura e a História em Diferentes Contextos Lú-
dicos. Para cada ano do ciclo temos uma proposta:
No 1º ano, a ideia é que as crianças possam apren-
der História a partir de seus brinquedos, analisan-
do-os em suas materialidades, funções, confecções 
e estéticas, identificando indícios culturais e histó-
ricos, apreciando aqueles compartilhados por seus 

colegas e conhecendo os produzidos e utilizados 
por outras culturas e povos, atuais e de outras épo-
cas (São Paulo, 2017, p. 74).
No 2º ano, a proposta é que as crianças estudem a 
história das suas brincadeiras e dos jogos coletivos 
de que participam: os de seus colegas, os que es-
tavam no repertório dos adultos e também os que 
são vivenciados no cotidiano de diferentes regiões 
brasileiras, incluindo os pertencentes aos povos 
indígenas e os que estabelecem vínculos com di-
ferentes matrizes afro-brasileiras e africanas (São 
Paulo, 2017, p. 75).
No 3º ano, a proposta é que as crianças estudem 
os espaços lúdicos da Cidade de São Paulo, co-
nhecidos por elas e pelas diferentes gerações que 
viveram na cidade ao longo do tempo e que foram 
e são utilizados por diferentes grupos sociais, além 
de avaliarem se são acessíveis, considerando-os 
como intrínsecos às vivências sociais, culturais e 
históricas (São Paulo, 2017, p. 75).

Os objetivos de aprendizagem na disciplina de His-
tória por ano de escolaridade nos ciclo de alfabeti-
zação estão apresentados na tabela abaixo:
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Tabela elaborada com base no Currículo de São 
Paulo (São Paulo, 2017, pp.76-79).

Nas duas propostas aqui apresentadas se des-
cartarmos as formas de abordagem dos temas, o 
que observamos é que o objetivo central continua 
o mesmo, isto é, uma formação para entender a 
organização da sociedade, suas permanências e 
mudanças dentro de uma organização temporal, 
tencionando a geração de pessoas questionadoras, 
críticas e que saibam se posicionar perante a reali-
dade que vivemos.
Perante essa observação, o objetivo permanece o 
mesmo em ambos documentos, podemos questio-
nar o porquê das mudanças, resposta simples, no 
âmbito da democracia política, ressaltando que de-
mocracia a política não está restrita à sua conota-
ção apenas parlamentar ou eleitoral, mas entendida 
como prática social pela qual se constrói a convi-
vência pacífica e livre entre indivíduos e grupos que 
se afirmam como sujeitos históricos. (Paro, 2002, 
p. 11).
O que desejamos não é questionar com tenacida-
de o âmbito político, todavia, cabe questionarmos e 
analisarmos a elaboração e porque quem foi elabo-
rado o novo documento, será que todas as partes 
envolvidas na docência foram consultadas? No que 
concerne ao ciclo de alfabetização, o componen-
te História NÃO, observamos um documento que 
foi elaborado por especialistas em História. Onde 
o eixo temático é maravilhoso, o lúdico para ensi-
nar História atingindo seu objetivo, isto é, pessoas 
questionadoras do seu meio social. Tema fácil de 
ser trabalhado pelo historiador, todavia entendemos 
e concordamos com as queixas dos colegas do fun-
damental I, polivalente e que é cobrado constante-
mente sobre o quesito da alfabetização. O proble-
ma é como esse profissional conseguirá face toda a 
gama de tarefas que lhe é imposta contextualizar o 
lúdico historicamente. Tarefa que não é fácil e que 
pode inconscientemente levar o docente a ser um 
mero contador de história dos brinquedos ou brinca-
deiras, sem problematizar e contextualizar.
Perante essa proposta curricular e as queixas bem 

fundamentadas dos colegas do ciclo de alfabetiza-
ção e interdisciplinar despontou-me a ideia do pro-
jeto “História dos brinquedos e brincadeiras”.

O projeto: objetivo, desenvolvimento, acertos e er-
ros.

O projeto “História dos brinquedos e brincadeiras” 
foi apresentado e Diretoria de Ensino de Guainases 
e desenvolvido na EMEF Vinte e Cinco de Janeiro 
no ano de 2019. Abaixo apresentaremos os objeti-
vos e justificativa do projeto:

Objetivos Gerais:
Esse projeto idealiza o aprender por meio da arte 
de brincar, instigando no discente a curiosidade, o 
gosto pelo criar, confeccionar seu próprio brinque-
do, alicerçado no diálogo, respeito, organização e 
regras, além do desenvolvimento do pensamento 
criativo. No projeto, iniciaremos o atendimento das 
propostas do Currículo da Cidade de São Paulo, 
presentes no ciclo de alfabetização.
O objetivo deste projeto é atingir a sensibilidade 
da criança através de uma linguagem simbólica, 
expandindo seus horizontes, enriquecendo-a com 
novas experiências e despertando nela curiosidade 
e indagação sobre o universo lúdico, sobre a vida, 
as pessoas, o mundo e as mudanças que a cerca. 
Também busca propiciar ao discente uma alternati-
va pedagógica criativa voltada à arte do brincar.
Objetivos específicos:
•	 Conversar sobre o tema abordado.
•	 Pesquisar sobre a origem dos brinquedos e 
brincadeiras.
•	 Resgatar nos alunos o interesse por brinca-
deiras não eletrônicas.
•	 Comparar as brincadeiras de hoje com as 
vividas por nossos pais e avós.
•	 Entender a importância do brincar.
•	 Aprender História por meio da brincadeira e 
confecção dos brinquedos.
•	 Confeccionar brinquedos com materiais di-
versos.
•	 Promover brincadeiras em diversos espaços 
da escola.

JUSTIFICATIVA
Buscando atender ao enfoque do novo Currículo da 
Cidade de São Paulo, implantado em 2018, que traz 
no ciclo de alfabetização como eixo problematiza-
dor: a criança, a cultura e a História em diferentes 
contextos lúdicos. As crianças estão inseridas em 
um mundo de descobertas por meio do brincar, logo 
apresentar a História a partir do desenvolvimento e 
evolução dos brinquedos e brincadeiras proporcio-
nará à criança o desenvolvimento e conhecimento 
das diversidades culturais, espaço e tempo, socia-
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bilidade, regras coletivas e diversidade.
Partindo da necessidade de conhecer melhor e re-
gistrar as mais diversas “brincadeiras”, que são pró-
prias da criança, o referido projeto torna-se viável 
e necessário, pois tem importância para o desen-
volvimento sociocultural infantil, atende às neces-
sidades propostas no currículo e ainda auxiliará as 
docentes do fundamental I a desenvolverem o seu 
trabalho em aula de forma mais fluída, uma vez que 
alguns alunos já estarão por meio do projeto inseri-
dos no contexto da história a partir dos brinquedos. 
(Projeto apresentado..., 2019)

Desenvolvimento: acertos, erros e o trabalhar com 
o Fundamental I.

Pode ser clichê, mas foi muito prazeroso, laborio-
so e um aprendizado imenso o desenvolvimento 
deste projeto. O primeiro aprendizado foi o trabalho 
num universo novo, sou docente do Fundamental II 
e Médio, agora estou com crianças de sete, oito e 
nove aninhos, tudo é diferente e tive que aprender 
na prática. A proposta do projeto em linhas gerais 
é trabalhar com brinquedos e brincadeiras mais 
antigos, buscando sair do mundo digital. Primeiro 
trabalhávamos a História do brinquedo, confeccio-
návamos o brinquedo e obviamente brincávamos.
Na história do brinquedo ou da brincadeira trouxe 
o surgimento, apresentado a localidade com um 
mapa, o proposito da criação do brinquedo, quem 
brincava e as mudanças que sofreu ao longo do 
tempo. Tentei nesse momento mostrar a questão da 
temporalidade, localização, mudanças e permanên-
cias dentro da sociedade.
A confecção quando se tratava de um brinquedo foi 
à parte mais árdua, percebi que nesse momento o 
trabalho do docente é muito grande, pois, os nos-
sos alunos tem dificuldades gigantescas em traba-
lhar com régua, lápis, papel e tesoura. O primeiro 
brinquedo que construímos foi o dado, utilizamos 
na confecção caixas de leite, EVA, papelão e cola, 
os alunos trabalharam em grupo para confeccionar 
quatro dados, esperava em dois dias de projeto 
terminar, contudo levei quatro dias, pois o ensino 
do manuseio do material é complexo para as crian-
ças. Brincamos em grupo e trabalhamos a questão 
matemática, pois fomos realizando a somatória de 
quem faz mais pontos ou menos pontos.
Em relação às brincadeiras, por exemplo, pular 
amarelinha e corda, imaginamos que seria tranqui-
lo, que após a inserção histórica só iriamos brincar, 
contudo, para minha surpresa todas as crianças me 
falaram que sabiam brincar, todavia foram quatro 
dias de projeto só treinado o equilíbrio e a força no 
jogar a pedra para pular amarelinha, semelhante na 
brincadeira de pular corda, contudo alguns alunos 
sabiam pular corda muito bem, outros só teorica-

mente, mas aqui os que sabiam auxiliaram os co-
legas.
No início do projeto, propusemos diversas brinca-
deiras, contudo não desenvolvemos nem metade do 
proposto. O aprendizado adquirido foi imensurável 
e a visão das dificuldades e dúvidas apresentadas 
pelos professores do fundamental I em trabalhar a 
história a partir do lúdico ficou muito clara. Nós es-
pecialistas não pensamos a criança como um todo, 
em todas as suas nuances (desenvolvimento ciclo 
motor, equilíbrio, necessidades físicas e afetivas, 
etc.).
O casamento do lúdico com a História é possível, 
gostoso e extremamente desafiador, é um trabalho 
que exige mais de um docente para desenvolvimen-
to, uma vez que para o contexto histórico e sociali-
zante ser introjetado a questão da confecção e do 
brincar precisam estar presentes.

Metodologia

O presente artigo foi elaborado tendo como meto-
dologia a pesquisa bibliográfica e a observação par-
ticipante, com o objetivo de explorar as propostas 
pedagógicas do novo currículo da Cidade de São 
Paulo.
A revisão da literatura teve caráter exploratório, 
a fim de permitir o esboço e o levantamento dos 
conceitos fundamentais ligados ao tema central 
da pesquisa. Os autores e trabalhos selecionados 
para compor o referencial teórico visaram à criação 
de um panorama sucinto do lúdico e da história da 
infância. Dessa maneira, as principais fontes utili-
zadas foram livros de autores clássicos da área e 
textos de leis da área da educação, que abrangem 
um período da década de 1970 aos dias atuais.
A etapa de revisão de literatura deu subsídios para 
a etapa seguinte da pesquisa, a observação parti-
cipativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O lúdico foi definido de várias formas durante 
muitos anos por pesquisadores e estudiosos, tais 
como Piaget, Vygotsky, Friedmann (1996) e Dohme 
(2002), Valle (2005),
 
Levisky (2006), cada um denominando e concei-
tuando sua prática e sua importância de acordo 
com as suas linhas de estudos e de pensamentos.
Debruçando sobre o pensamento desses autores 
notamos que o lúdico não é somente uma brinca-
deira, mas uma abertura para novos conhecimen-
tos sejam do intelecto, emocional e de expressão 
físico-corporal. Aprender ludicamente abrange uma 
descoberta do mundo e a percepção que estamos 
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inseridos nele e que fazemos parte do desenvolvi-
mento do conhecimento, pois é através do ato de 
brincar que a criança aprende a se relacionar e é no 
manuseio do brinquedo que desabrocha a expres-
são de seu afeto, logo estes são elementos trans-
missores e fomentadores de costumes e condutas.
Brincar também é importante para o estimulo da au-
toestima, desenvolvimento da confiança, liderança 
e sensação de pertencimento ao grupo. Assim, o 
lúdico é uma ferramenta essencial para o desen-
volvimento psicológico, biológico, social, da lingua-
gem, das relações sociais, dos fatores cognitivos, 
afetivos, intelectuais e emocionais, necessário prin-
cipalmente no período pueril para o desenvolvimen-
to de um ser humano pleno em suas necessidades 
e capacidades.
A luz do apresentado no decorrer do texto, das 
proposições propostas no novo currículo o projeto 
“História dos Brinquedos e Brincadeiras” foi impor-
tante e necessário à medida que tornou possível o 
desenvolvimento de habilidades necessárias para 
a ocorrência de uma aprendizagem diferenciada, 
com aulas envolvendo situações instigantes na for-
mação dos educandos, além de promover a pesqui-
sa, o desenvolvimento ciclomotor e desenvolver o 
raciocínio lógico das crianças.
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